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AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA DE LICITAÇÃO 

DISPENSA ELETRÔNICA DE LICITAÇÃO N" 09/2026 

OBJETO: Pres tação de serviços de organização e premiação dos even tos em homenagem 

ao vaqueiro do Municipio de: São Josê do Peixe-PI. 

VALOR PREVISTO: R$ 56.000 ,00. 

FONTES DE RECURSOS: Eme ndas par lamentares , recursos estaduais , FPM , tributos, 

SNA, IPI e ICMS. 

INÍCIO DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 07/07/2026. 

ABERTURA DA SESSÃO, 10/07/2026, às 08:00h. 

LOCAL: As propostas de preços e docu1nentação de h a bilitação devem ser enviadas pela 

plata forma. www.licitanet.com.br. 

EDITAL: Dispon ível no Portal Nacional de Compras Públicas-PNCP, site oficial do 

Municipio e www.licitanet.com.br. 

TELEFONE PARA CONTATO, (89) 99422-99 16. 

São Jo1:1ê do Peixe-PI, 06 de j u lho de 2026. 

Edilberto Pereira Veloso 
Agente de: Contratação 

ID: 12D036E301224 

ESTADO DO PIAU( 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO PEIXE - PI 
Praça Gov. Helvidio Nunes, Nº 405, Centro, São José do Peixe - Piaui 
CNPJ: 06.554.000/0001-10 CEP: 64.555-000 www.saojosedopeixe.pi.gov.br 

ESTADO DO PIAUI 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO PEIXE -PI 
Praça Gov. Helvldio Nunes, Nº 405, Centro, São José do Peixe - Piauí 

sié,"j'õstõõ'Pôx"'ê CNPJ : 06.554.000/0001 -10 CEP: 64.555-000 www.saojosedopeixe.pl.gov.br 

AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA DE LICITAÇÃO 

DISPENSA ELETRÔNICA DE LICITAÇÃO Nº 010/2026 

OBJETO! Prestação de seIViços de decoração da Festa do Vaqueiro de São J osé do Peixe-PI. 

VALOR PREVISTO: R$ 32.600,00. 

FONTES DE RECURSOS: Emendas parlamento.res, recursos estaduais, FPM, tributos, SNA, 

IPI e ICMS. 

INÍCIO DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 0 7/07/2026. 

ABERTURA DA SESSÃO: 10/07/2026, às 08: 1 Oh . 

LOCAL: As propostas de preços e documentação de ha bilitação d evem ser enviadas pela 

plataforma W\vw. licitanet.com.br. 

EDITAL: Disponível no Portal Nacional de Com pros Públicas-PNCP, site oficiaJ do Município 

e www.licitanet.com.br. 

TELEFONE PARA CONTATO: (89) 99422-9916. 

São Josê do Peixe-PJ , 0 6 de julho de 2026. 

Editberto Pe reira Velos o 
Agente de Contratação 
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LE.I COM l"LEM ENTAI{ N. 1 2/2026, D E 03 DE J U LIIO DE 2026. 

Dispõe sobre n criuçüo, ultcrnçUo, rccstrulu ruçUo, 
consoli d aç~o e rcgulam c niaçflo d e ca r g o s pllblicos d o 
quadro d e,; pessoa l efe tivo da A d ministração Públic,, 
Municipal J c Siio José do Peixe - PI : disciplino o 
prov in,cnto d o,.; cargo,a;, n reserva d e vaga:ai, n 
complc m cntn.ç3o do pi~o sa la r ia l nac io nal da enfermagem ; 
e dá o utras providências. 

0 P1u: n :: n ·o M UN IC ll'AL D E SÃO JOSÉ 00 PEIXE, Estado d o Pinu i, no u so dns 
ut ribuiçôcs q u e lhe conferem u L e i O rgünicu d o Munic ípio e n Cons 1ituiçiio Fcd eru l, fnz s ube r 
que a ihnura Municip»I »provo u e ele s »nc io n~ a seguin te Lei 0111plcmcntur: 

CAPiTULO 1 - DAS DISPOS IÇ ÕES [•RELIMlNARES 

A rt. 1" Ficam c riados. alterados. rees truturados, con so lidados e regulamentados. no â mbito do 
Po der· Executivo Mun ic ipa l d e SUo José do Pe ixe - PI , os cargos púhlicos d e provimento 
e feti v o const.nn tcs d os Anexos d cslH 1.ci Comp lcmcnwr. 
§ 1 " O s ca rgos cons tanres d o A n exo 1 compõcrn o Quadro Pe rnrnnc nt e d e Pessoa l do Poder 
Execut ivo Munic ipa l, observad os o R egim e Jurid ico Úníco d os servidores públicos 
municipais, os planos de c argos e c arre iras ap licáveis e a legis laçiio 1nunic ipal v igente. 
§ 2 " O s c~ugos , quantita tivos, req ui s itos d e investidura. carg~• ho rária e ven c ime ntos fi c~1 m 
d e finidos n o Anexo l : .:1::,; a tri buições. n o Anexo 11. sern prej ui zo d e d e t,,ll1mnento p or 
regulame nto adminis trativo, preserv adas a narureza d o cargo. a fonnaçã o exigida e as 
atribu ições pri va t ivos d os profissões reg ul a m e ntad as. 

CAPIT 1.,0 li - D o PROVIMt-:: T O 00S CA M: COS E DA I NVES"r lD RA 

Art. 2 " O prov ime nto d os ca rgos eletivos de qt1c t1~ta cs tn L e i Complc m c nta1· d e pe nde r á d e 
prév ia aprovação em co n c urso público de provas ou de prova s e titulos, confb rme a trn lu.reza e 
u curnplcxh..lu<l1.: llu curg u , r1.:ssu lvudus us hipú lcscs cons 1i1uciunui s e k g u is uplicãvcis uos 
Agenles Comuni tários de S aúdc e uus Agenles de C ombate ãs E n<lemius, c ujo ing reióôso 
o b serv ará processo 1:,:cl e ti vo público, na forma da legis lação fede ral. 
§ 1v O edi tn l o bservnrfl os requi s itos leg3is d e escola ridade, hn bi litnçito p ro fí ss io n31 , reg is t ro 
e ff1 con selho de cl;'lsse. rese1va d e vagas t\s pessoa s com defi c iê nc ia, c ,·it é rios de d esempate, 
va l idade d o certame e de m a is exigên c ias p rev is to s no Con stituição Fed e ra l, n o Lei Orgôn ic n 
Municipa l, no reg ime juridico municipal e o u lcgis luçüu específica. 
§ 2 ° O prazo d e vtt lidade d o concurso púb lico será d e atê 2 (d ois ) ttnos, prorrog1i vcl u mu v e z, 
po r ig ua l período. n os te nnos do art. 37. Ili , d a C ons tituição Federa l e d o art. 19 da Le i 
O rgânica Municipal . 

Art. 3 n A investidu ra n os cargos observaró, n lé m d os 1·equi s itos cons tan tes d os Anexos des ta 
Lei C ornplerncnlllr: 
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1 - 1u1.eiv ru ili c.huJc bn1.silei ra v u ec.1uipan1.da , na funna <la le i~ 
li - idade mínima d e 18 (dezoito) anos ; 
Ili q uitação com a s obrigações e lei torois e, qua ndo oplicõ.ve l. m ili rnres ; 
JV - ap ti d ã o íi s ica e menlal parn o e xcrcici u <lu cargo; 
V - a presenração d a d ocun,enrnção ex ig ida n o edital; 
V I - in existência d e imped ime nto legal pura p osse e cxc1.·cicio; 
V II - .ucndimento às n o rmas especificas de cad a profissão regu lamentada . 

CAPITULO Ili - DA C RIA ÇÃO , ALTERAÇÃ O E CONSOLIDAÇÃ O D E CARCOS 

Art. 4 ° F ica c ri ado, no Quadro Pc rmnncn tc d e Pessoal d o Poder Executi vo Munic ipa l, o cargo 
efeti vo d e Técnico Adminis trativo do CRAS, com 0 2 (duas) v agas , d es tin::1do ,10 apo io 
té-cnico-a dminis tnnivo d o Centro de Refe rê nc ia de A ssis t ê n c ia Social C RAS e d a p o liti ca 
rnun icip al d e uss is tê nc iu sociul , conform e req ui s itos , vc nc i rn c nto, Cll rgn h nri:ir in e u tribui çôes 
cons 1antes d os Anexos I e li . 

§ l" A criação do cargo ntende às diretrizes do SUAS e às necessidades p e m,anem es d n 
politica munic ipal de nss is tê n cin soc inl. 
§ 2° O c;ci rgo scnt v inc uhu.lv i1. Sccrclaria Munic ipHI d e Ass is tê n c ia ,..1ci1!.I o u ó rgão c qll ivalentc, 
com !o ração preferenc ial n o CRAS, sem prej uízo d e remanejame ntos inte rnos compatíveis 
com n po liti cn munic ipa l d e nss is tê nc in socinl e com o interesse público dc v idnmcnte 
justificado. 
§ .l" O exercicio do c argo d e T écnico Adminis truti vo do C RAS, d e nive l médio , n iio uulori z.i1 
a prát ic a d e a tos priva ti vos das profi s sões regu la m e nt a d as, c m csp cc i.:11 das de Ass islcnt c 

Social e d e Psicólogo, integrantes da equ ipe d e referê ncia d o RAS, nos te m 10s da Lei 
Federal n" 8.662/1 993 e do Lei Federal n" 4. 1 19/1962. 

A rt. 5 9 Pica c riado , n o Q uad ro Permane nte d e Pessoal d o P o d e r Execut ivo Munic ipa l, o cargo 
e let ivo de Auxi liar d e A poio Educocionnl e Inclusão, v inc u lado ó Scc rcto ri n Municipo l d e 
E ducac.,:ão. que reúne as tt tribuiçõcs d e a p o io às rotinas escola res e H cducac.,:ão in fontil e li 

fun ção d e profiss io n a l de a p o io escolar de que trata o art. 3"', X IU . da Le i Federa l n º 
13. 146/2 0 15, co ntb nue requi s itos. venci n1e nto , c a rga ho rõ. rin e a tribuições con s tantes dos 
Anexos I e li . 
§ 1° O ca rgo de Aux ili a r d e Apo io E ducaciona l c Inc lu são s uced e o curgo d e Auxiliur d e 
Atividade E ducaciona l, fi cando os a tuais ocupan tes d este automat icam e nte e nquadrad os 
n aq uele, sem solução de con tinuidade e p r-ese rvados o ví nc ulo e-l"et ivo, o te mpo d e se1v iço, a 
rcmunc r uçiio, n enquadrame nto func ionul e os demais d irei tos udquiridns . m an li do o 
quan titativo to ta l d e 13 (treze) vagas. 
§ 2" No C3mpo do apoio à inclusão. compete no titul a r d o cargo pres tar apo io ao e s tudante 
cnrn d e ficiên c ia. cnrn trnns tornn d o esp ectro aut is ta ou co1.n o utra condiçilo que clc n,undc 
;ipoio indi v idua lizad o. nas a1 iv idades de alimenlac.,:ào , h igiene, lo com oc.,:ào~ mobilidade e 
segurança. acompanhando-o n as atividades escolares e m que se fi zer n ecessário. em todos os 
níve is e m odo.lidnd cs d e ensino. nos te rmos d o n rt . 3". X III , e d o n11. 2 8 d n Lei Fe d e ra l n" 
13 . 146/ 2 01 5 (Lei Bnis il c ini de lnclu1:,:Hv) e tia Le i F ederal n° 12. 764/ 2 0 12. 
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§ 3 " Huvcndo , nu unidade c:,;cu lu r. cstudu nlc cun1 dcficiênciu lj U C necess ite Uc upu iu 
indiv idualizado. o a tendime nto de q ue trata o § 2° será prioritário e não poderá ser preter ido 
e m m z do dns d e m nis nti v idndes ge rni s de apoio. nssegu rnndo -se o.o estudnn te o prol"iss io nnl de 
apo io cseulur na forma Uu lcg ishu,:ãu. 
§ 4 ° O exercício do cargo n:'\o compreende a tividades d e natureza pedagógica, p róprias do 
professor e do atendi 1n e nto c ducociona l e spccia liz odo , nem as téc nicos o u os proced ime ntos 
ide n tHicados com profissões le ga lmente estabelecidas, em espec ia l os atos pri vati vos das 
profissõe:,; da {1rea d e saúde. na fon11a do a rt . 3º. X I 11, da Lei Federa l nº 13. 146/20 15. 

A rt. 6 " Fica a lterada a d e no minação do cargo efet ivo de T écnico em Hig iene Buc a l, 
in tegrante do Quadr·o de Pessoal Pcnna nentc do Município. que passa a deno minar-se 
Técnico e m Sallde Oucal - TSB, e m adequação ,, Lei Pederal nº 1 1.889/2008. 
§ 1" A a lteração constitui mera adequação de no mencla.tum e a.tualiza.ç3o de a.tribuições, não 
implicando c rinçiio de novo cargo. novo provimento. ruptu ra de v incu lo runc ionul o u prejuízo 
aos serv idores e fe ti vos a lual111 c n tc ocupantes, c m confonnidadc com a Súmu la V inc uhtn le 4 3 
d o Suprerno Tribunal Fed e ral. 
§ 2" O s sc 1·v ido 1·es ocupnn tcs do nnt igo cnrgo de T écnico cm Hig iene Buc a l passnm n integrar 
o cargo de Téc nico cm Saúde Buc:-:a l - TSB, man tcndo•8C dircilOs, vanlagcns, tempo de 
serviço, enquadramento funcio nal e d cm tli s garantias adquiridas. 

A rt". 7 ° Ficum consolidados no Qu.,dro Pcnmmentc de Pessoal do Poder Execu tivo M unicip.al 
os cargos an tcrionm::: n te criado s pélu Lei Mun icipal nº 02/ 1993, pe la Lei Munic ipal nº 
03/2006, pela Le i Mun ic ipa l nº 0 3/20 1 O, pe la Le i M unic ipal nº O l /20 1 1, pe la Lei Muni c ipal 
nu 0 2/2024 , pe k, L ei Munic ipal nu 0 7/2025 e pe la L ei Munic ipal n" 04/2 026, inclusive os 
re loc ionodos aos se rv iços de saUde, educação, oss is têncio social. admin is tração gemi e demais 
~irca8, nus <-1uanti tat ivo8 e cond ições cons tan lcs do Anexo 1. 
Pa r :'igr a fo único. A conso lidação não prejudica dire itos adquiridos, esta b i lidade. te mpo de 
sc1v iço, enquadramento, vantagens pessoa is legalmente incorporadas, adicionais e demais 
si lum,:ões fu ncionuis reg ula rmente cunst iluidas até u datá de publica<,:iw desta Le i 
Com plem e ntar. 

CArlTULO I V - D os V ENCI MENTOS E D A CoMrLEMF.NT AÇÃO DO PISO N ACI ONA L DA 

ENFERMAGE M 

Art. 8 " Os vencime ntos básicos dos cargos constantes do Anexo I corres po ndem aos valo res 
ne le incl icado$, observada u rcvi$ào gera l anua l prevista no art. 37. X, da .onsl.ituição Fe deral 
e no art . 27 da Le i Orgânica Munic ipa l, m edian te le i es pec ífica. 
§ I " Ne nhum vencime nto básico poderá ser infer ior ao snlário-nli ni m o naciona l v igente; os 
va lores lixados cm R $ 1 .62 1.00 fica m a utomaticumentc a tuali zud os sempre que houver 
reaj us te do sa lário m ínimo nacional , inde pe nden te m e n te d e nova lei, observado o reg ime 
const itucion:.-i l aplicável :.-ios servidores públicos. 
§ 2" Os Agentes Comunitá r ios de Saúde e os A gentes de Combate às E nd e mins observn rão o 
piso snh1ria l pro fiss iu nnl nnc ion:-:al de 2 (dui8) sHhi rios minimos, na forma <lo Hrl. 198 <la 
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Const ituição Federa l (Em e nda Consl ituc io nal n º 120/2022) e da legis lação federa l especí fi c a , 
bem com o a s regras federais de assistência financeira complementar. 
§ 3 " O s profissionai s do mog is lé-rio púb lico m un ic ipa l o b servarão o piso sa laria l J)rolissionol 
nac ional do m agis lé r io público da cducaç~o b ás ica (Le i Federal n° 11 ,738/2008)> fi cando os 
v;:1lores dos respectivos cargos c0n$t;:mtcs do A nexo I automaticamente atualizudos , na 
proporçUo dajornadu, sempre que houver reaj us te do piso pe lo Ministério du Educação. 
§ 4 º a compos ição c.fa jornada dos p rofissio nai s do magistério observar-se-á o limi te máx imo 
d e 2/3 (dois terços) da carga horária p:.-ira o desempe nho d:.-is atividades de interação com os 
e duc nndos. reservado 1/3 (um terço) parn a ti v idades cx trnclasse (011. , 2°, ~ 4°, da Le i Federnl 
nº 1 1. 738/2008). 

A r t. 9 " O s pro fi ss iona is da enfcnnngcm ahru ngidrn1 pela Le i Federal n" 7.498/ 1986. com us 
alten1çõcs d<1 Lei Fc d c ni l nº 14.43 4 /2022. farão jus ao p iso sal ;;1rial rrn c io rrn l nas cond ições 
csrnbclcc idas pe la Cons tituição Fe d era l, pe la leg is lação l'Cdcral . pe los decisões do Sup1·e1110 
Trib una l Fcdcr11l e pclus n urnu1s do Ministério Uu S1.1údc rclut ivus 1.I ussistênc i1.1 fi nunccir1.1 
complc m c nl ar <fa União. 
~ 1u Para fins de s ta Lei Comple m entar , considernm•se pro fi ss ionuis da enfermagern os 
ocupantes dos cargo s de Enfermeiro ESF, E n fern1e iro (p lantonista), T écn ico em Enfermagem , 
Técnico c m En fcnnagem Pk-mtonis1~, , Técn ico c m Enfcrmagcm/ SA MU , Auxiliar d e 
Enfermagem e demnis cargos reconhec idos pela legis lação federa l co1110 integ rantes das 
categorias abrangidas pelo piso nuc ionul. 
§ 2 " Q ua ndo o venc ime n to hii.sico do serv idor for inferior ao piso nac iona l proporciona l U 
jornada, a diferença será paga m ediante parce la destacada de no m inada Comple m e ntação 
Financeira d o Piso Nacio na l dn EnlCrmngcm, de m odo que a so m a do venci mento bás ico com 
a referida pa rcelo níio scj u inf'crio r uo p iso nuc ionul, proporcional l1 jornado, enq ua nto vígcntc 
a assistência fi nance ira com ple m e n tar d.t Un Hio. obscrv.:tdos os v.tlorcs c fctiv:1mc nle 
rep.rssados e as regrns de c:.', lc ulo de finidas pe lo Minis té ri o da Sm.'.1d e . 
§ 3° A Complcmcn taçíio Finance ira do Piso Nacional da Enfennagcm terá na tureza v inc u lada, 
transitória e condic io nada à a ss is tênc ia financeira comp lem e ntar da U n ião. não se 
incorporando ao vencimento bás ico ne1n sei-vindo de base de ctllculo para vnntagens. 
a dicionais, grntificaçôcs ou quaisque r parec ias rc muncrntó rius, sa lvo dc tcm,inação lega l ou 
judic ial e m sentido dive rso. 
§ 4 " A sus pensã o . redução. revisão. g losa. o u ex t inção d a ass is tê ncia financeira complementar 
<la Uniíio nu toriz a n n::v isiio pn, porciona l nu a s us pc nsíio da purc c la. preservado o vcnci 1ne n lo 
bás ico do cargo e obse rvadas as nonnas federais v igentes. na forma do decidido pe lo 
Supremo Tribu nal Fe dera l na A D I 7222. 
§ 5° O p agamcnlo obscrvar::i a propon.:iona lidadc d11 jornad.i, a inscrição e a regu l~aridud c 
profiss io nal , os dados cadas trados nos s is te mas o fi c ia is e os c r ité rios operacionais do 
M in is tério da Saúde, ficando assegurado , em qua.lquer h ipó tese . que a remuneração to ta l n3.o 
será in ferior uo l'! a l6rio m ínimo nacional. 
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CA PiTULO V - O A R ESER VA O E VAGAS E DA A CUMULAÇÃO O E CARCOS 

A r t . 10. F ica reservado às pessoas com defi c iê nc ia o pe rcen tual mín imo de 5% (cinco po r 
cento) das vagas o ferecidas em cada conc urso públ ico o u processo seletivo público de que 
truta esta Le i Complcnicnlur. nos lcn11os do u rt . 37, V III , da Constituição Federal, do art . 24 
da Lei Organ ica Municipa l e, no que couber. do Dec reto Federal nu 9.508/201 8. 
§ I º Quando a oplic1:11,:üo <lo percentual rcsu ltnr en1 11U1nero f"rucio11at.ln, este será clcvudo att.: o 
prime iro número in te iro su bseque n te, respei tado o limite máxim o de 20% (vinte por cento) 
dos vogas. 
§ 2 " Nos cargos com vaga ún ict1. a reserva não incidirá sobre a única vaga oferecida, 
observnndo-se o percentual em relação ao conjunto das vogas do certa me e às no m eações 
decorre ntes do prnzo de vu lid udc , na fonnH do ed ital. 
§ 3" O edital detalhará os critér ios de compro vação da d eficiência, de compatibilidnde das 
atrihuiçõel'! e de convocuçüo, observada u legislação apl icúvc l. 

Art. 1 1. A ucumuluçUo remuncrndu de curgos pUbl icos é vedado, ressalvadas, qunndo houver 
compatibilidade de ho r-:trios, us hipó teses do art . 37, XV I, da Const ituição Fcdcru l, cm 
cspcc i.i l u de d ois cu rgos de professor, u de u m cargo d e professor com o utro 1<:cnico ou 
c ien tífico eu de d o is curgos ou e mpregos privnlivos de profiss ionais d e su lldc com prnfiss<lcs 
rcgulamenlada8. 

CAPIT L O V I - D o CONCUR ~O P ú nuc o IJNl f "I C A D O E D A L OTAÇÃO 

Art. 12 . O s cargos a serem o fc11odos no Concurso PUblico Un ilicodo constam do Anexo Il i , 
com cada stro de reserva, sem preju ízo da fi xas:ão d e rcgra8 eomple m e nlarcs cm edital. 
Pnn\ g rnfo único . O edital poderâ organizar :is v o.gns por área , Jocnlidnde. secre tnria , unido.de 
de lotação, zo na urbana ou rura l, 1crrit6rio de atuaçã o ou programa pllbl ico, quando a na tureza 
do cargo o u do serviço ass im exigi r , e specialmente paro A S, A E . C RAS. ES F. SA MU e 
unidades escolares. 

A r t . 13 . A lotação, remoção, redist ribu ição interna e des ignoçõo dos se rvidores obse1varão o 
in teresse pl1blico, a conlinuidadc dos serviços, a compatibilid.tdc e n tre <18 atribuições do cargo 
e ns atividades desempenhadas e as necess idades do.s Secretar ias Municipais. 

CAP (TULO V I 1 - D AS O IS l'OSIÇÕES F INA IS 

A r t . 14 . A Administração Munic ip;.1I poderá regulame ntar esta Lei Comple m e ntar po r decre to , 
inc lus ive porn detnlhnr procedimentos de lo tnção, descrição operacional dos atribuições, 
organizm;iio de esca las , contro le de jomadH. cxccuçiio do conc urso público, posse, exercício e 
a i imentnção dos s is temns oficiais. 
Pa r áe, ra fo (in ico . O número de vagas imecliaias cons tante do Anexo Ili tem caráte r 
est im a tivo e poderá ser de fin ido e aj us tado pelo Poder Executivo, por dec re to o u no edita l do 
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conc urso pUbl ico, observados o q uant irnti vo total de cargos c riado por esta L e i Complementar 
(Anexo 1) , :1 di sponibí l idndc orçnmcntár·ia e linnnceira, o s lim i1 es de despesa com pcssonl e a 

n::::scrva de vagas ás pessoas co m deficiênc ia , vedac.fa ~, c r iaç~o d e cargos a l(;m dos previs tos 
nesta Le i Complementar. 

Art . 15 . A criação d os cargos e a real ização do concurso público ficam condicionadas à 
observância dn Le i Complem entar Federal nº 1 O 1 /2000, espcciahncntc: quanto à estimativ a do 
impacto o rçamen tário-li nanceiro. à d ec laraç ão d o ordenador de despesa, à ex ís tê ncia de 
dotação orçomcntórin su ficie nte e oo respei to nos limites de d cspcso com pessoa l, nos te1111os 
do art. 1 69 dn Const itu ição Federa l e do a.11.. 98 da Lei Orgânica Mun icipal. 
§ 1" A nomeação dos ap rovados observaró a necess idade administrat iva, n d isponibilidade 
orç.tm e ntária e fimmcc ir.:t , os limites legais de despesa com pessoal , a ordem de classificação 
e o p ra zo de val idade do certame. 
§ 2° Antes da p ublicação do edital e antes das nomeações, a Secretaria Municipal de 
Administração. a Sec retaria Municipal de Finanças e o Contro le In terno deverão cen i ficar a 
disponibilidade o rçamentá r ia e fi nanceiro e o. confonnidade com a Lei de Responsabi lidade 
Fiscal. 

A r t. 16 . A s despesas deco rrentes da execução desta Le i Complementar correrão .:\ conta das 
dotações orçamentó rins próprio!'-i consignados no orçamento vigente, e s pec ialme nte nos 
u nidades orçamentárias das Secre tarias Munic ipais competentes e dos fundos municipais 
vincu lados, s uplementadas, se ncccssório, na forma dn leg is lação nplieávcl. 

A rt. 17. Ficam preservados os concursos p ll b l icos, processos seleti vos públicos, nomeações, 
posses, v inc ulos efetivos, dire itos func io nais e atos admini strativos pmticados com 
fundame nto na legis lação anterior, desde que compatíveis com esta Le i Complementar e com 
a Const itu ição Federal. 

Art. 18 . Ficam expressam ente revogados n Lei Municipal n'' 02/ 1993 , n Lei Municipa l n" 
03/2006. a Lei Municipal n" 0 3/201 O. a Lei Mun icipal n" O 1/201 1. n Le i Munic ipal n" 02/2024. 
a Le i Munic ipa l n" 07/2025 e Lei Munic ipa l nº 04/2026. 
P a r ágra fo ,i nico. A revogação previs ta no caput nHo alcança o Regime J uridico Único dos 
Servidores Púb licos Municipa is nem os planos de cargos e cc1rrcirns v igentes naquilo q ue 
fore m compat ivc is com esta Le i Compleme nta r e que discipline m d ire itos, progressões, 
vantagens, deveres e demais maté rias não tratadas expressamente nes ta no rma. 

A rt. 19 . Esta Lei Complementar e n tra e m vigor na data de s ua p ublicação, revogando todas as 
d isposições c m con trório . 
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ANEXO 1 - Q UADRO P ERMANENTE DE CARGOS EFETIVOS 

CARGO REQUJSITOS QUANT. 
CARGA 

l:IORÁRIA 
VE CIMENTO (R$) 

Agente Ad ministrativo 

Técnico Administra tivo 
do CRAS 

Agente Comunitário de 
Saúde - ACS 

Ensino Médio Completo, obtido em instituição reconhecida pelo MEC; conhecimento básico 
ern in fonnática. 

Ensino Médio completo, obtido em instituição reconhecida; conhecimentos bâsicos de 
in formática; apt idão para atendimento ao público, organização documental e alimentação de 
sistemas administrativos e socioassistenciais. 

Ensino Médio Completo; residir na á rea de atuação desde o período da se leção para o cargo; 
haver concluído, com aprovei tamento, curso inlrodutório de formação inicial e continuada de 
ACS; conhec imento básico em informáti ca. 

---+--
Agente de Combate às 
Endemias - ACE 

Assistente Social 

Auxiliar de Enfermagem 

Ensino Médio Completo; haver concluido, com aproveitamento, curso introdutório de 
formação inicial e continuada de ACE; conhecimento básico em informática. 

Superior completo em Serviço Social ; diploma reconhecido pelo MEC; registro pro fi ssional 
ativo e regular no conselho competente (CRESS). 

Ensino Médio completo e curso de Auxil iar de Enfermagem ou habi litação equivalente 
reconhecida pelo órgão competente; registro ativo e regular no COREN. 

10 

2 

13 

4 

4 

2 

Auxiliar de Serviços 
Ger ais -~-E_n_sino Fundamental Completo; aptidão tisica e menlal para o exercício das funções. 1 68-~--

Ensino Médio completo, obtido em insti tuição reconhecida pelo MEC; preferencia lmente 1 
Auxiliar de Apoio 
Educacional e Inclusão 

acrescido de curso de formação na área de educação especial/incl usiva, de cuidador ou de 13 
atendimento à pessoa com deficiência; idade mínima de 18 anos; aptidão fisica e mental para 

Bibliotecário 

Bioquímico 

Digitador 

1 Educador Físico 

l Enfermeiro ESF 

o exercício das funções. 

Superior Completo em Bibl ioteconomia; diploma reconhecido pelo MEC; registro ativo e 
regular no Conselho Regional de Bibl ioteconomia (CRB) competente; conhecimentos básicos 
em infonnát ica. 

Superior completo cm Bioquímica ou Biomedicina; diploma reconhecido pelo MEC; registro 
ativo e regular no conselho competente (CRF ou CRBM), com habilitação para análi ses 
clinicas quando ex igida. 

---+--
Ensino Médio completo; conheci mento básico em informática (editor de texto, planilhas, 
intemet e sistemas informati zados). 

Superior completo em Educação Fisica; diploma reconhecido pelo M EC; registro at ivo e 
regular no conselho competente (CREF). 

---'---

Superior completo em Enfermagem; d iploma reconhecido pelo MEC; registro ativo e regular 

4 

3 

2 
-~-- --~- -~--

40h 

40h 

40h 

40h 

30h 

40h 

40h 

40h 

40h 

40h 

40h 

40h 

40h 

~ 

1.621 ,00 

1.62 1,00 

3.242,00 

3.242 ,00 

3.000,00 

1.62 1,00 ' 

1.62 1,00 
------, 

1.62 1,00 

3.000,00 

3.000,00 

1.62 1,00 

3.000,00 

----< 
3.000,00' 
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CARG O R E Q U ISITOS 

110 CORE N. 

E n fer m eiro (pl a ntonista) 
Superior completo cm En ferm agem ; diploma reconhecido pelo M EC; regis tro ativo e reg ular 
no COR EN. 

FarrnacCutico 

f 'is io tc r a p c utu 

Fonoaudi ólogo 

Médi co ES F 

Méd ico P la nto nist a 

Superior completo ern Farmácia~ diploma reconhecido pelo MEC~ registro ativo e regular no 
C RF; conhecimento básico ern informática. 

S uperio r completo cm Fisiotcr..-1.pia; diploma reconhecido pelo M EC; reg istro ativo e regular 
no CREFITO. 

Superior completo cn1 Fononudiolog in~ diploma reconheci d o pelo M EC; registro n1ivo e 
regula r no conselho competente (CRFa). 

Superior completo em Medicina; dip loma reconhec ido pelo MEC; registro ativo e regular no 
CRM. 

Superior complc Lo cm Medicina; diploma reconhec ido pelo M.EC; registro ativo e regular no 
C RM . 

Méd ic,o Vctcrimi rio 
Superior completo en-1 Medicina Veterinária; dipl o míl reconhecido 1')CIO M EC; reg is tro ativo e 
regular no C RMV. 

Molo ris la 

Nutricio nista 

O d o ntólogo 

Pcd ngogo(u) 

Professor (20h) 

Pro fessor (40h) 

Ensino Fundamenta l Completo; CNH categoria " o·•; p<mt condução de ambulànci.1 e 
Lrnn ::;porl c Ut: pacicn Les, curso t:spcciuliza<lo Ut: condutor <lc veiculo <lc c m c rg t:ncia (urt. 145 <lo 
CTB). 

Superior completo em Nutrição; diploma reconhecido pelo M EC; reg istro ativo e regular no 
C RN . 

Superior Completo ern Odonto logia; diplorna reconhec ido pelo MEC; regis tro ativo e regular 
no C RO. 

N ível S uperio r d e Licenciatura cm Pedagogia , reconhecido pe lo M EC; conhecime nto da 
legis lação educacio na l v igente, especialmente da L.DB. 

N ível S uperior em Licenciatura P lena o u urso Normal S uperior para Ed ucação Infanti l e 
anos iniciais <lo Gn sino Fundamen tal; ou Licenciatura Plena na área espec ífica <lc atuação nos 
anos finais d o Ensi no Fundamental , reco nhecidos pe lo M EC. 

N ível Superio r cm Licenciatura P len o ou C u rso Normal Superior pnrn Educação lnfont il e 
anos inic iais do Ensino Fundam ental ; ou Liccncian1rn Plena na órea espec i fica de atuação nos 
anos ti nais do En sino Fundam ental , reconhec idos p elo MEC. 

--t--

Pro fesso r de Info rmá tica 
Liccnciatura crn Computaç.ão; o u Pedagogia/l icenciatura com pós-g raduação cm Infom1áti<:a 
Educativa ou Te.eno logias na Educação; ou bacharelado em área de T I com complementação 
pedagógica. na forma do art . 62 da LDB. 

9 
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4 

2 

3 

18 
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CARGA 
HORÁRIA VENCI MENTO (R$) 

40h 3 .000,00 ' 

40h 3.000,00 

30h 3.653,30 

30h 4.650 ,00 

40h 6.000,00 

40h 6.000,00 

30h 4 .500,00 

40h 1.621 ,00 

40h 

=t= 
3.000 ,00 

40h 3 .000,00 

20h 2.565,3 1 

20h 2.565 ,3 1 

40h + S. 130,63 

20h 2. 565 ,3 I 

C ARG O REQ UISITOS Q UANT. CARGA 
HORÁRIA 

VENCI ME TO (R$) 

Psicólogo 

Psicopcd agogo acrescida de especia li zação (pós-graduação lato sensu) cm Psicopedagogia clínica o u 
institucional, com carga horária mínima de 360 horas, em curso reconhecido pelo MEC. 

-

--t-~- "_: _: .r ior comp leto em Psicologia; dip lo ma reconhecido pelo MEC; registro ativo e regula-r _"º-t--4:+ 
Graduação em Pedagogia, Psicolog ia, Fonoaudio logia ou licenciatura, reconhec ida pelo M EC, 

Técnico Agropecuá rio Ens ino Médio Completo; Curso Técn ico em Agropecuária reconhecido por órgão competente; 
reg istro ativo e regular no conselho competente; conhecimentos básicos em infom1ática. 

Técnico A mbienta l 
Ensino Médio Completo; Curso Técnico em Meio Ambiente, Técnico Ambiental ou área 
técnica equivalente, reconhecido por órgão competente; registro ati vo c regular no conselho 
competente, quando exigido; conhecimentos básicos em in formática. 

Técnico em Aná lises Ens ino Médio Completo; Curso Técnico em Análises C línicas/Pato logia C linica ou 
C línicas equiva lente, reconhecido pelo ó rgão competente; registro at ivo e regular no conse lho 1 

competente; conhecimentos básicos de informática. 

r Ensino Méd io e Curso Técnico de Enfermagem; diploma reconhecido pelo MEC; regis tro 
T écnico cm Enfermagem ativo e regular no COREN; conhecimento básico cm informática. 4 

f 
T écnico cm Enfermagem Ensino Médio e Curso Técnico de Enfermagem; diploma reconhecido pelo MEC; registro---+---

76
+ 

Plantonista ati vo e regu lar no COREN; conhecimento básico em in formática. 

T écnico em Ens ino Médio e Curso Técnico de Enfermagem; dip loma reconhecido pelo MEC; registro 
Enfcrmagcm/SAMU ativo e regular no COREN; conhecimento básico cm informática. 

nico cm Farmácia ---+-E_,_,s_ino Médio Completo; Curso Técnico em Farmácia reconhecido pelo órgão competentet, li= 
registro no respectivo conselho, quando exigido; con hecimentos básicos cm informática. 

nico cm Saúde Buca] - Ensino Médio Completo; Curso Técn ico ern Saúde Bucal; diplo ma reconhec ido pelo MEC; 1 
B registro no conselho competente (CRO); conhecimentos básicos de infonnática. 

Terapeuta O c upacio na l Superior Completo em Terapia Ocupacional; diploma reconhecido pelo MEC; registro ativo e 1 
regu lar no CREFITO. 

40h 3.000,00 

40h 4.867,77 

40h 2.000,00 

40h 2.000,00 

40h 2.000,00 

40h I. 62 1,00' 

40h 1.621 ,00 ' 

40h 1.621,00 ' 

40h 2.000,00 

40h 2.000,00 

30h 4 .650,00 

1 Cargo abrangido pelo pi so salaria l nacional da cnfennagem (Lei nº 14.434/2022), observada a assistência fi nance ira comp lementar da União, na fonna do art . 9° desta Le i Complementar e da 
AD I 7222/STF. 
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C AR G O 

A gente A dministra tivo 

Técni co Ad rn inis t ra l ivo d o 
C R AS 

A NEXO 1J - A T RIBU IÇ Õ ES DOS CA R G O S 

ATRIBU IÇÕES 1 
Executa r trabalhos que envolvam o interpretação e aplicação das le is e normas administrativas : proceder à redação de expedie ntes e atos ofic ia is , como 1 
porcccrcs, ofi c ios, m cm orí1ndos e cnrtos ; r·cv isHr. quonLo oo ospcc10 rcdaciont1I, 0l'd c ,1s d e serviço, ins t ruções, expos ições cJ c motivos, p roj e tos d e le i, 
minutns de decretos e outros; orga.nizor a rqu ivos e seus contro les; mante r atua lizo.dos os reg i:e. t ros de estoque ; prestar atcnd in1:en to no público; executa r 
a ti v idades d e pessoal (frequên c ia , fé rias, bcncficios, cadastro e o u tras); c adastrar, o rganiz ar, arquivar, cons ultar, e la bo rar e d ig itar pla ni lhas. textos, 
correspo ndênc ias, relatóri o s e o utros documentos; receber e e nca m inha r reclamações; re lac io nar e contro la r bens pa trimo nia is; p reencher fo r m u lários, 
rel a tó rio s e siste m as d e in fo rmação; e labora r e dig ita r eclíla is lic ita lórios; e ncam inhar processos para reser va de d o1ação o rça mc nlá ria; cxccu i.a r o uLrns j 
a ti vi dades cornpatíve is com as m ribuições do cargo. 

Pres ta r apo io técnieo-admini s trn ti vo às a t iv idades do Cen tro de Re ferência de Ass i:;.1.ê neia Socia l - C R AS e da po lí1ica m unic ipa l d e assistênc ia so c ia l; 
rea liza r recepção, atendi mento inicial e o ri e ntação adrn in is trat ivn nos usuários, preservado o sigilo das in fo rmações; o rganizar agendas, protocolos, 
pro ntuá rios, a rq uivos tlsicos e dig ita is. re latórios, planilhas e dem a is docume ntos admini strativos da u n idade; apoiar o registro de infonnações, a 
alimentaç ão de s iste mas o fi c ia is e a organi zação de d ados socioa ss is te nc iai s, quando d esig nado e capacitado; a u x il iar a equipe de referênc ia na o rganização 
de a tiv idades colc t iv,:1s, oficinas, re un iões, cmn panhas e flu xos de é1le m.lin1ento ; é1po iar o contro le de materi,:1is, eq uip,1mcn tos e bens da unidade; observ;:i r as 
no rmos d e pm1cção de dados, s igi lo p ro fi ss io nal , é tica no a1cnd in-1c n to e di re trizes d o SUAS; cxecuia r o utras a1iv idadcs admi11is1ra1ivas correla tas , sem 

--f--s_u_b_stituir a tribuições privativa s de ass iste nte soc ia l, psicólogo o u d e outras categorias p ro fi ssiona is regulamentad as. 

Agente Com u nitá rio d e Saúd e 
- ACS 

Ageu lc d e Combate às 
E ndc mias - A C F. 

Realizar mapcam cnl o d e s ua {a rca; cadast r-a r as fa m íl ias e atua lizar pc nna nc n tc m c ntc o cadastro; iden tificar ind ivíduos e fa milias c m s ituação de risco; 
o r ienta r as fam íl ias para a uti l ização ad equada dos serviços de saúde, e ncaminhando-as e agendando consultas, exames e atend imen to odonto lógico q uando 
necessúrio; rea lizar nções e a tividades, no n ivel de suas co l1"1pe tê nc ias, nas áreas prio ritá ri as d a A tenção Bás ica ; re.:1lizar, po r me io de visitas d o m ici li ares, 
aco mpanham ento mensa l d as famílias sob s ua respon sabilidade; manter -se in form ad o e info rmar a eq u ipe sobre a s ituação d as famHias acom panhadas; ldescn volvc r ações de educação e vig ilâ ncia à sa úde, com ê n fase na p romoção da saúde e n a prevenção d e doenças; prom over a educação e a m obilização 
com unitária . 

Rea lizar vis itas domici lia res e ins peções em imóveis reside nc ia is, comercia is, terrenos e préd ios p úblicos para id e nt ifi cação e e liminação d e focos d e 
doenças; descrivolve r ações d e prcve11ção e conl m le ele e 11 dc111 ias, especia lme11te as tra ns mi1idas por vcrorcs (dengue , z ika , chikungunya, leishma niosc e 
o u trns); idc nt iticar s itunções de risco sanitário e mnh ienta l; ren l iznr levnntnm e nto. cadast.nun e nto e ntua liznçiio de informnções d as á reas de atuação ; 
executa r tições de vigil ância, p revenção e contro le de doenças, com cole ta de d ados e regis tros nos s iste m as o fi cia is; or ie ntar a população q ua nto às 
m edidas d e prevenção; prom over a ti v idades e ducativas e m saúd e; a plicar produtos, insumos ou nled id as d e contro le d e veto res, conform e no nnas técn icas; 
part ic ipar d e campa nhas , b loque ios e mutirões; t rabalhar cm conjunto com as equipes d a A te nção B ..isica e da V ig ilúnc ia; reg is trar e in formar as a t iv idades; 
ze lur pdos equ iptirncn tos e m nte riois; cxccuhir outros nti v id odcs rclncio nndns {1 vigi limc io e i1 p ro moçiio dn so lide públ icn. f-------------+--

As!Sis t~n t~ Sodal 

A u x ilia r d e E nfe rmagem 

P res ta r atendimen tn a pac ientes e fa milia res na á rea d a snlld e; im p lan tar e am p lia r serv iços d e desen volvim e n to comun itflrio; pres tar assistência social a 
ind ivíduos e fam íli as; cad astrar e ma nte r atua lizado o cadastro das fon1íl ias; ident i ficar problem as psico-econô mico-sociais; acornpa nhnr a lunos d a red e 
púb lica mun icipa l e m s ituação de vu lnerab ilidade social e s uas fa m i li as; rea lizar encaminham entos m o n itorados para a red e soc io assistencial e órgãos de 
defesa de dire itos; atuar na m ediação cnlre esc o la, fa m ilia e comun idade , com foco na g ar-.ml ia d e d ireitos, permanência escolar e combate às 
vulnc111 bilid t1dcs sociais; rea liza r cs1udos socioeconôrn icos e a r1i cll lar re des de proteção ( C R AS/C R EAS); a poiar a e quipe pedagógica e a gcstHo 
d e m ocrá ti ca~ real izar acolhimen to ps icossocial e intervenções c m s ituações de risco; pa utar sua atuação pe lo Cód igo de Ê,t ic fl P ro fissio na l~ executar o utrns 
tarefas correla tas de s ua á rea d e a tuação profiss io na l, respe itadas as a t ribu ições p rivativas d a profissão ( Le i nº 8.662/ 1993). 

Desempe nhar a ti v idades técni cas d e e n te rmHgem em u n idad es hásicns d e saúde e d em a is estahe lec imen t.os d e assistê nc in rnéc1icn. unidades m óveis e 
domicí lios; integrar a equipe de saúde d a fam ilia; rea lizar visitas domici lia res; p resta r assistê ncia a pacien tes sob supervisão de en fe rmeiro; assist ir o 
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SÃO JOSÉ DO PEIXE 

CAR G O 

A u x ili a r de Serviços Gera is 

A ux ilia r d e A p o io E dm.·acional 
e l n c lusiio 

Bib lio tecário 

Bioquímico 

Dlg Jtnd o r 

ATRIB U IÇÕES 

e nfe rme iro no p lanej nrne nto , p rogramação. o r ie ntação e superv isão d as ativ idades de assistênc ia de en fermage m ; pres ta r c uidados dire tos de en ferm agem : 
pa rti c ipnr d os ações de prevenção e contro le d e doenças tran smissfve is e dos program as d e a ss is tênc ia integra l à saúde : exec utar trotam e ntos p rescritos o u 
de rotina ~ execu ta r o ut ras ,-1 t ivid,u lcs com patí ve is com as ~-ttrib u ições do c,u-go. 

R ealizar setV iços d e limpeza. hig ienizaç.ão, conservação e o rg aniznção d e p réd ios públ icos, safas. m óveis. equipam e n tos, banhe iros e d em a is dependê nc ias 
muni c ipa is: ze lar pe la conservação dos bens p úb li cos. comunicand o irregul aridad es; executa r serviços de copa e cozinha , inc luindo p reparo e d ist ribui ç,~ão 
de refeições, la nches e me re nd a escola r, observando no rmas d e h ig ie ne e scgl1ra nça a l imentar; realiz ar limpeza e o rgan iz ação de ute ns íl ios e ambientes; 
auxiliar no receb im e nto, nrmazena m e nto e conservnçilo de gêne ros alime nt ícios e mnterin is; rea liznr serviço s gerni s de opo io , trons porte d e m nterinis leves 
e o rgan ização de espaços para eventos; exercer a tividades de zeladoria , po rtaria e contro le de acesso das dependências púb li cas. abrir e fechar préd ios 
p úb licos e comunic ar ao responsável ime dia to ocorrê nc ias ou s ituações ano rmais, sem preju ízo e sem s ubs ti tuição das a tribuições d e seguran ça p a trimo nia l 
e de vig ihinc ia , que com pe le m â G uarda Mun icipa l (arl. 85 d a Le i O rgi'1 nica Muni c ipa l) e aos pi-ofiss io na is lega lme nte habil itados (Lei nº 7 . 102/ 1 ()83); 
a ux il iar c m ja rd inagem e conservação d e áreas exte rnas; cumpria· no n nos d e segurança, hi g iene e saU.de no trabalho; execu tar o utras a t iv idades eo1Tela tas 
com patíveis com a natu reza d o cargo. 

Au x iliar a lunos e professorei:. nos at ividades pedagógicas e nas rminas esco lares, inc lus ive na educação in fa n ti l, favo recendo a integra lidad e e ntre cu ida r, 
b r incar e educar; acompa nhar e, o rientar os a lunos nos m o m en tos d e recreio , banh e iro, entrad a, saida e deslocam entos inte rnos; o rganizar sala e m ate ria is 
pedagógicos e pres ta r s upo rte às c ri a nças; colabo rar com a o rganização, conservação e zelo dos espaços educacio na is; au x il iar em roti nas e registros 
esco la res, nu extc nsiiu de suas compe lê ncins. No compo do apo io i1 inc lusão. presta r ilJX•io no cst·udnn tc com d c fic iê ncit1, com tn:ms to rno d o es pectro au t is ta 
o u com o utra cond ição que d em ande apoio ind ividua lizado, nas ativid ad es d e a lim e ntação, h igiene, locom oção, m o bil id ad e e segu ran ça, acompanhando-o 
nas a ti vidades escolares e m q ue se fi zer ncccss{irio, zelando por s ua :;:cgu rn n ç1:1~ apoiando a ~• ti lização de recursos d e acessibi lidade e de tccnologh, assisti va 
e favo recendo sua au10 11omia, independ ênc ia e dig nidad e ; havendo es tudante com dcfi e iêncía q ue ncccssiLc de apoio indi vidua li zado. esse a lc ndi men to é 
priori tá rio e nõo po d e ser p re terido e m rn7.lio das at ividades gera i. ; presta r a poio á comunicnçõo e no m anej o compo 11a m entol, espec ia lmente o estud a ntes 
com trans torno do espectro a uti s ta; comunkar à equipe escolar as necess idades e as ocorrê nc ias re la tivas ao estuda nte. Excluem -se d as a tr ib ui ções d o cargo 
as a tiv idad es d e na tureza pedagógica, pró prias do professor e d o a te ndimen to educaciona l especia lizad o (AEE), e as técnicas o u procedime ntos 
identi fi eudo s com p ro lissõcs legalmente cs tubc lccidas, cm espec iu l os a tos p r ivot ivos das p ro lissücs d u à rcu de solide (u rt. 3'\ X_ll l, d u Lei n" 13. 146/ 20 1 5); 
executa r o utras a tiv idades co rre latas ao a mbiente esco lar, co mpatíveis com a natureza d o cargo. 

O rgani?..ar, adm in is1ra r e superv is io nar b ib lit.) ICCflS públicas m unicipa is e escola res; p lanej ar e cxccu1ar serviços técn icos de bi bl io1cconom ia (se leçHo, 
aqu is ição, regis tro , cata logação, class ificação, conservação e cont ro le de acervos); implanta r e m a nter sistem as de o rgan ização e recu peração de 
in fo m1ações; realiza r tratame nto técn ico d e livros, periódicos e recursos in formacio na is; d esen volver ações d e incentivo à lei n1ro. e d e de m oc rati za ção do 
acesso ú in form ação; apoia r ativ idades pedagógicas e c ultura is; o ri e nta r us uários; o rgan izar eventos lite r{irios e c u lt ura is ; e labornr rela tórios e docume ntos 
técnicos; ze la r pelo cum primen to das no m ,as técn icas e é licas d o consel ho de c lasse; execu tar outras a ti v idades cor rc la las compa1.ivcis com s ua fonnação 
p rofi ssiona l. 

Rculizur uníil ises luborn lo riuis c l in icns. q u irn icus e b io lógicus; prcpurur, cole tor, iden ti fi car e p roccssur nmostrns; opcriir e contro lur equi pornc ntos 
labo ratoriais; executa r testes b ioqulmicos. hc mato lógicos. imunológicos e m icrobi o lógicos; real izar contro le d e qua lidad e interno e cxte m o d os exam es; 
o rganizar a ro tina laborato ria l; cont ro la r estoque de reagentes e m ateria is; treinar e orientar equipes técni cas; prestar apoio técnico a o mros p ro fi ss io na is de 
saú<le, o bservadas as a trib u ições p rivat ivas da respectiva p rofissão regu la m entada . 

D igit.-tr docum enlos, re l.-ttórios, fo rmul ,-irios, c~-td astros, oficios, p lan i lhas e processos a dministra tivos; inserir, a tual izar, cons ultar e confer ir d ados em 
s istemas infonna ti z..:,dos; o rga niza r, class ificar, d ig ita li za r e tlrqu ivar documen tos fis icos e cl e lrônicos; rca liznr con ferênc ia de dad os, corri g indo 
incons istê nc ias; a u xi liar nn fbrm ntaçõo e irnprcssi'io de docu m entos; opernr computadores e eq uipa m entos co1Telatos; zelar pe lo s igi lo e seg.u m nça d as 
info m1açõe s. observadas as normas d e pro teção d e dados; executar o utras a ti v idades corre latas compo.tlve is co m a nantrez a d o cargo. 
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CARGO ATRIBUIÇÕES 

Educador Fís ico 

Enfermeiro ESF 

Plnnejor, executa r. ncomponhnr e uvn liur uli viduc.les de ed uei1çiio fi sieo voltndns ó promo çiio du sa úde e do copucidodc 11s icu; d esen vo lver progn-:1mns de 
educaçõo preventivo e prótico.s corporais junto ô co mun idode, confonne os diret riz es d o ote nçõo primórin; ve icu lnr informações de prevenção e 
au tocuidado; es timular a inclusão social por meio da at iv idade tis ic a, d o esporte e do lazer; arti cular ações de forma integrada às e quipes d e saúde da 
fruní li a; capac iLar profissionais e rne ,nbros da comunid ad e; pr"on1ove,· eventos d e incenti vo it ativ idade li s ica; a luar c m progrnmas e p1·ojc 1os de ~1ssis1ê ncia 
soc in l e nas órens d o in ffi. nc in. j uvenrude e idosos; coordenar cornpetições e t rei nnrne m os despo11. ivos; executor outras otividades compnt íveis com os 
a tribuições do cargo. 

In tegrar a equ ipe da csLra1égía d e sa Udc (.h1 làmi li a; pa rticipar da tc rrítoria lização e do mapea m ento da á rea, idc ntilicando g rupos e indi v iduos cm risco; 
rea liza r o cuidad o da saúde da popu laç,l:\o adscri ta na un id ade, no d o mic ílio e c m espaços conmnitá rios; executar ações d e assistên cia integral e m to das as 
fases do cido d e vida; executar assistência b ásica e ações de v ig ilâ nc ia e pide mio lógica e sanitária; organizar grupos de patologias específi cas; 
supe rvisio nar e capacitar os Agentes Com unitários de Saúde e os técn icos e a ux iliares de e n fennagcm ; execu tar o utras ~1tiv ida <lcs compatíveis com as 
;:i tribu iÇÕt!!> <lo cm·g.u, 

Enfcrmci1·0 (plnntonistn) 

Pres tar ass istõnc ia d e en fermage m a pac ien tes inte rnados e cm observação; realizar acolh imento , c lassificação de risco e avali ação inic ia l; executar 
proced imentos d e e n fermag em (curativos, sondagens, punções, adminis tração de medicam e ntos, oxige no te rapia); m o nitorar sina is v ilai s e evolução c linica; 
p laneja r, imp le m c nwr e ava li ar a Sis tematização da AssistCn eia de En lCnnagcm ; reg is trar informações crn prontuário ; s upe rvis io nar e o rienta r técnicos e 
au xi li ares duran te o p lantão; atuar em atendimentos d e urgên c ia e em ergência de baixa complexidad e, es tabilizando pacientes ; cumprir e fllzer c umprir 
protocolos ins tituc io nais e prática s de biossegurnnça; con ferir e so licitar mater iais, m edica mentos e equ ipamentos do p lantão; cornunicar inte rcorrênc i~,s à 
coordenação. 

Fa1·m11 cêul"ico 

Ftslotcrapcuta 

Fonouudiólogo 

Médico ESF 

""l!"t:.• •voC.• .,.v,.,c,,.,.._._ P I!! 
SÃO JOSÉ 00 PEIXE 

Atuar nn nss istênc in fa rmacêutica, assegurnndo a ass is tê ncia terapêut ica intesrnl e o uso racional de medicamentos; supervis iona r a funn ác ia básicn do 
Município; n otificar os ó rgãos com petentes sobre e feitos adversos e intoxicações (f.1nnacovigihincia ); m anter cad astro técn ico-científico d os 
medicam e ntos; proceder ao acom panham ento fa nnacoterap êutico de pac ie ntes; esta be lecer pro toco los d e vig ilâ ncia fa1,naco lógica; presta r o ri e ntação 
farmacêutica; proced e r li correta dispensaçlío d e medicamentos; executar o utras ati v idades compatíve is com as atribuições do cargo. 

Real iz ar a val.iação, diagnóstico e atendime nto fi s io terapêutico e levantamento d e necessidades de prevenç.ào de d e fi c iên c ias e de reabilitação: d esen volver 
ações ele promoção e prote c,:ào ú. s,-1úde junto às Equi pes d e S,-1úde d ,-1 Familia; promover ac,:ões d e d esenvolvimento infan til e d e prevenç..1o de deficiêncü,s 
cm iodas as fases d o ciclo de v ida; acolhe r e ttcom pa nhar us uários q ue requeira m rct1bi li ta~":ào; desen volver ações de ,·cabililaç.iio prio ri zando o a tendiment o 
cole t ivo; i-cnlizn r v is itas rlom ic il üu-es; capac ita r e d ar s uporte nos Agentes C omunitários de Saúde; d esenvolver projetos interse to riai s para inc l11são e 
m e lho ria da quulidade de vida d o.s pessoas com d eficiênc ia; reulizar encaminhame ntos e acompanhame ntos; executa r outras a ti vidades compativeis com as 
a tribuições do cargo, observada a jornada máxim a d e 30 horas sem a nais (Lei nº 8.856/ 1994) . 

Desenvolver trnbn lho d e prevenção na á rea da comunicnçõo ornl e escrit a , voz e aud ição; p a rti c ipar de equipes d e diag nósti co. avn l inndo n comunicação 
oral e escrito., vo z e a udição; rea liza r ternp in fonoaudiológ icu; aperfeiço ar padrões de voz e fu la; dirigir serviços de fonoaudio logia n a rede pública; 
.:1s:st:.Ssontr Orgãos pllblicos 11 u <.:ampo d a Funm1udio logia; partic ipar d a 1.:q ui p t: d e.: or ien tm,:ãu e planejame n to escul;:ir~ 1.:mitir part:ct!I' funoaudio lõgicu; rt!a li :wr 
o utrus oti v idod es corrclurns {1 funçiio, nos le rmos dn lcgis luçi'io vigcn 1.c . 

Emitir diag nósticos, acompanhar pac ientes , prescrever e min is trar tra ta m entos; aplicar m é todos d e m edic ina preventiva , praticar atos c irúrgic o s e 
correla 1os, e mitir laudos e pareceres; d esenvolver ações d e saúde coletiva , ensino, pesquisa e vig ilúncia cm saUdc; in vcs tigur casos de doenças d e 
notificação compulsória: participar da investigação epide mi o lógica de agravos; pm1ic ipar d e prog ramas de capac itação; desenvolver atividades d e educação 
e m saúde; rea lizar a a tençi"io à saúde das pessoas e fa m .f lias sob sua respon sabi lidade; realizar co n sultas, pequ enos procedime ntos e atividades em g rnpo na 
UBS e no domic ílio , conforme protocolos; realizar estratificaçào de risco e p lan o de cuidados; encaminha r us uários a o utros pon tos de atenção: indi car 
intt:mação quando necess~hio; phm t:jar e avaliar as ações <los ACS e A CE; rea li z.:1r p lantões m t!<l ic.;os quando h ouver necl!ss i<ladl! <lo st:r viço, observada <1 

lcgis loçiio m un icipa l quunto ú remu ne ruçUo; execu tor o utros utiv idrn.lcs corre la tas e compalive is com u lormuçi'io profi ss io nul. 
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CARGO ATRIBUIÇÕES 

M é dico Plantonis t a 

M ê clico V e lc rin:-irio 

Motorista 

utricionis ta 

Odontólogo 

Ped agogo(a) 

Professor 

Rea lizar atendimento médico em reg ime de plontiio. pres tando oss is têncin cm s ituações de urgência e e merg ência. com nvn linçào clínico, dingn6stico, 
prescrição e acompa nhamento; executar procedimentos m édicos compatív ei s com a função: solicitar e inte rpretar exames, e mitir laudos, atestados e 
rcl a1ó ri os; p resta r ntendimcn10 huma ni zado e continuo durante o p la ntão; rea li za r en caminha rne n1 os conforme pro tocolos: a1uar cm conjunto com a equ ipe 
multipro fi ssional; regis1rar os a.tcndin1entos e m pro ntuários e sis te m ús oficiais; pa11ic ipar das ações de v ig iluncia em sa úde ; cumprir as escalas d e p lantão ; 
zelar p e lo c umprime nto d <iS normas técn ic..-1s, é tictiS e legais c.fa proftssil"o; desempenh :.u omras ativid,-tdcs correlatas ao cargo. 

Desenvolver ações de prevenção, controle e combate às zoon oses; atuar nos progran-ias d e v ig ilância c m saúde, sanitária, a m biental e de controle d e 
c ndcm ias re lac io nados â saúde anima l: rea li za r inspeção e fi scali 7..ação sanitária de es tabelec imentos que m anipule m ou eom erc in li :;,..c rn pro clu1os de o rigem 
anima l; executar ações de segurança dos a lime ntos de origem animal; acompanhar p rogramas d e vacinação, contro le populacional e bem-estar animal; !emitir laudos e pareceres técnicos; prestar assistê nda técnica aos produtores rurais: apoiar progran:rns de desenvolvi m ento rural e ag ricultura familiar; 
partic ipa r d e equ ipes de Saúde Ú nica; exercer respo n sabilidade téc n ica quando dcsibrnado; executar o utras at iv idades corre latas compatíveis com su a 
fo nnoção p1·ofissional. 

Cúnduz ir vc ictilo s o li c ií1is (n1 1Lo1 nóvcis. cu 1ni nho 11 c1cs , nmhu li1 nc it1s, ôn ibus, n tiero-ô1 1i b us, c11minhões e d c 1ní1 is vc iculns) co nl (,rrnc hobi l irnçiio cxigidn; 
transporta r servidores. autoddades. pacientes, es tudantes, u su{1rios, materia is e equipame ntos; cumprir itinerários. horários e orien tações; ze lar pela 
scgur.:inça d os passage iros, respeitando a legislação de trâns ito; rea liza r inspeção diária do veículo; zela r p e la conservação, limpeza e guarda do veiculo; 
comunicar d e feitos, d anos. acidentes. multa<, e necessidades de m anute nção: p reencher registros e controles de viagem,. quilometragem e abastec ime nto; 
au xiliar no em barque e d esen1barque de passageiros, especialmente c rianças, idosos e pessoas com d eficiê-n c ia; mante r arua li zada a CN I I e o curso d e 
formaçã o qu,:mdo exigível ; executar o utr.:1s at iv idades corre latas compatíveis com a natureza do cargo. 

f-re~Har a lc ndimc nto ir p(.1p uh1yão nH ~rea 11utrie iom1l ; s upcrv isiom1r, conlroll:tr e fisc~1l iza r o preparo, a dis tribuição e o annazcm1me nlo da a limc n h.11;:ão d e 
pacientes e da m e re nda escolar; avaliar produtos e planejar card á pios p ara a limentação hos pitalar e merenda escolar; ministrar cursos de preparo de 
ali mentação; assessorar áreas e program as d o Mun icípio q uanto ao conteúdo educacio na l e terapêu t ico d a nutrição; prestar ass is tência nutric io nal a 
individ uos e eolc t ividaclcs ; p laneja r, adrn in is1rn, e ava linr un id ad es d e a limc n1 ação e nutrição; rca liw r as atribuições previsrns na Resolução C FN nº 
4 <,S/2 01 O; executor o utra~ ot ividades compatí ve is com os atribuições do cargo. 

--t--
R e a li z ar levanta m e nto epidemio lógico em saúde bucal; realizar proced imentos c lini cos e trata.m ento integra l em saúde buca l na atenção bás ica; e ncaminha r 
e or íenta r u suár ios com proble mas cornp lcxos; rea li ?..a r prime iros cuid ados nas u rgênc ias e peque n as ci mrg ias ambul a tor ia is; prescrever medica mentos e 
e mil ir la udos e a tei:;lados de sua co1npe1é ncia; exceu t:1 r ações d l..! .-1ssis1énch1 int cgni l, ali ando a almu,:iio c l inica à saúd e eole liva ; <.:oordcnar açõci:; coletivi:is d e 
pro moção e p revenção cm saúde b ucal; capac itar as equipes de saúde da fam ilia; s upervisionai· o traba lho do T écnico cm Saúde Bucal ; executa r outras 
at ividades compatíveis com as a tribuições do cargo. 

Pl aneja i·. coordenar, ncompanha1· e avalia,· as a tividades pedog6gicas dos unidndes escolnres; coordenar a e laboração, execução e nvn lioçlio do Projeto 
Político- Pedagógico; acompanhar o pl anejamento docente, orientando q uanto a metodolog ias e ava liação; prestar apoio técnico-pedagógico aos 
pro fessores; acompanh ar o d esen vo lv imento d os estudan 1.es. propondo inte r venções; promover reuniões p edagógicas e fo rmações continuacl ru,;; o ri en tar a 
ap licação das diretrizes curricula res e da BNCC; a na lisar indicado res educacio nais; a ux iliar na elaboração de projetos ped agógicos; partic ipár d a 
org:,mização do calend ário escolar; acompanh,u a frequên c ia e o rendiment·o dos estud .:mtes, prev enindo a evasão; a tuar na m cdi:.wão entre escola , fomíli.-1 e 
comunidade; orientar p ráticas inc lus ivas; e labora r re latórios e pareceres pedagóg icos; partic ipa r de conselhos d e classe; assessorar a direção esco la r; 
d esenvolver o utra s a ti v idades corre la tas à s ua úrea de formúç-ão. 

Pl aneja i-. el.o.bora r e executar pla no5. d e a ula, projetos pedng6gicos e at iv idades educoc io n nis adequo.das ô e ta pn e modol idode de e nsino; n1in istrar nu la~ e 
desen volver práticas pedagógicas na Educação Infantil , E n s ino Fundamc nt..-1 1 e E JA , o bservando o curríc ulo municipal e a DNCC; prom over o 
d esen volvimento intcgn1l d os a lunos; desen volve r a ti v idad es d e alfabeti za ção, le itura , escrita e raciocín io lógico; a companhar, ava liar e rcgislra r o 
desempenho d os estudantes; ma nte r atualizad os d iários d e c lasse e registros escolares; panic ipar da e laboração e ava li ação do PPP; participar d e re u ~ 
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SÃO JOSÉ DO PEIXE 

CARGO 

Professor d e Informática 

Psicólogo 

Ps icopedagogo 

ATRIBUIÇÕES 

ped agógicas. cuns clhus d e c h1ssc e furrruu;ücs ; c..lcsc nvolvcr ações d e inclusão cd ucaciom1I ; promover at i vidades lúdicas. c ultura is e esporti vas; es ta belecer 
parcer in com ns fam ilias; incentivai· va lores de cidadania e convivência democrática; c umprir o cnlendá ri o e n cnrgn horá r ia, ohservndo o limite de 1/3 da 
jornada para a t ividades extraclasse (art. 2'', §4". d a Lei n" 11 .738/ 2008); executa r o utras a ti vidad es con-e l ;:it.:1s à fun ção d ocente. 

J\companh~, r e m e dia r o processo d e en s ino •apre ndizagem no laborntó rio de inform ática e e m o ut ros ambien tes d~1 escola; parti c ipar da e lab o ração e revisão 
do PPP; realizar a ti v idad es e p rojetos com uso de fcrrnme n tas tecn o lógicas d igita is; a tender a lunos e aux iliar os p rofessores regentes qua nto.:) in fo rmática 
educati va; viab il iUt r o uso de p la1ator rna$, ap lica1i vos e so ll warcs cduca livos; domina r as ICrramcn1as e m id ias d igilf1i i:. e m an ter-se a 1ua liz,;:1do ; :tclar p ela 
o rganizo.ç.õ.o dos espaços de in fo n nó. tica; comun icar necessidades d e rnanute nção dos e q ui pnrnen tos; part ic ipar d o.s reu niões pedagógicas e d os e ncontros do. 
Secretaria de Ed ucação; a tua r como mobi lizador n a im plantação d e programas de tecno logias digitais; executar o ut ras a t ividades correlatas à fun ção 
docen te , observado o limite d e 1/3 da j o rnada para a tiv idad es extraclasse. 

Rea lizar atend imento e acornp a nhamento d e pac ie n tes com distúrb ios mentais, no ân1bi to dos program as de saúde e de ass istência socia l; estudar. pesquisar 
e avaliar o desen volvimen to emocio n a l e os processos menta is e sociais; d iagn ost icar e ava li ar d istúrbios e m ocio na is e de adaptação ~mcia l; ava lia r 
a l1cn1çõcs das fu nções cogni1i vas; prornovcr a rcab iliiaç..:io neu ropsico lógica ;, emi tir la udos e pa receres ;, a luar na prevençjio, orientação e i1co111panha rne n1 0 
de servidores e estud antes d a rede p úb lica; rea li zar psicoterapia: desenvolver inte rvenções ps icoped agógicns no â m b ito educacional; desenvolver ações 
inte rventivas com a equ ipe escolar; contri b ui r para a e laboração d o PP P; d esenvo lver projetos de prevenção (d rogas, v io lênc ias); executa r o utras atividades 
comp a tíve is com as a tribu ições do c;u go, resp ci tadiiS as atribuições p riva tivi1s d a pro fi ss~o (Lei nº 4. 11 9/ 1962), 

A tuar nas u n idades escolares; reali zar planejam ento anual e rela tórios de a tividades: rea lizar ava liaç.ões p sic-opedagógkas dos educ-andos e e laborar 
rela tórios de c1tc nd imcnto; en trevistar p rofessores e pa is, invest igando a hi stória cscoh1r d o educa ndo; pla nej<ir intervenções ps icopcd<1gógicas e orientctr 
p ro lb~súres e coord enadores; parti c ipar d e coordenações pedagógicas; acomp a nhar o p rocesso d e aval iação cio educando e orien ta r o p lano ind iv id ua li z.-td o; 
or ie n tar fom ilius quanto li legis luçüo q ue umpuru us pcssous com clc íic il:ne iu; di s po nibilizur in lb rmot ivos preven1 ivos; executnr o ut ros u1i v idud es 
comp a tíve is com as atribuições do cargo, sem subs titu ição d as a tri buições p rivativas de p s icólogo. pedagogo ou de o utras p rofissões regul amentadas. 

Presta r ass is tê ncia técn ica e orientação aos nsricu ltores fomi li nres e p rodu tores mrn is~ orientar sob re técnicas de pl antio, manej o e.lo solo. il-rigaçiio. 
adu baçào e conservação ambienta l; ;;'ICOmpan har p roj e tos agropecuá rios e program as de incen tivo ~\ agricu ln 1rn fa m iliar; o rientar q ua n to ao man ejo, 
a lim entação e cu idados sanitá rios dos animais, sob supervisão p rofiss io nul quan do n ecessário; rea liza r visi tas técn icas e e lab o rar rela tó rios; ap o iar 
pmgn,mas de d ist rib uiç.:io d e sementes, mudas e insu mos~ par1ic ipar de levan1 a me n1 0s e d iag:nóslicos ela p ro dução agropecuá ri a ; orie ntar sobre prí1ticas de 

___ preservação am b ienta l ; operar e qu ip am entos e recursos tecn o lógicos~ executar o utras at ividades cor re la tas compa tíveis com s un formação técnica. 

T é c nico Ambic nlal 

T écnico em An.ílises C línicus 

T écnico em F.níe rmagem 

A u xi lia r· no p lanejam ento , execução e aconlpanharnenlo d e ações. p rogramas e p roj etos ambie nta is~ real iza r levan tamen tos, vistorias, inspeções e 
mo ni toramentos a m bie ntais; apo ia r o lice nciame nto a mbienta l m un ici pa l e o acompa nhamento de cond icionantes; fi scoli7..nr. sob orientação do a uto r idade 
com petente, at ividades com poten cial de impacto a m biental ; aux iliar na id en tHicação de irregu lar idad es am b ie nta is; e laborar re latórios técnicos e registros 
d e campo; ap o iar program as de preservação e recupe ração d e á reas degradadas e de proteção de recursos h ídricos; desen volver aç.ões d e educação 
amb ienta l; ncompanhar progromas de colem sele ti vo e gestão de res íduos sólidos; ren li znr cole ta de dad os e nmosrrns; o rientar c idad ãos e produtores quanto 
às boas p ráticas ambient.:1i s; a li mentar siste m as e cadastros ambientais; executar o utras a tividades corre la tas compatíveis com a form ação técnica . 

Realizar cole ta d e m a te ria is biológicos ; preparar, organ izar, ident i ficar. ar mazenar e e ncamin har am ostras. observando norm as d e biosseguran ça; executar 
procedi m entos laboratoria is nas áreas de hem atologia, b ioqu ímica, imuno logia, microb iologia , parasito logia e urinólise, confom 1e habilitação; operar 
equip~1mcntos l;1bora tori;1is; prepara r rei1gentes e soluções~ rea lizar cont ro le de q u~1lid ade dos p rocedimentos; registrar e o rganizar d ; .. dos d os ex;-t mes; 
au x iliar os responsáveis técn icos; ze la ,· pela limpeza. conser vação e es te ril ização dos equ ipan,cntos; cum prir nonn as de b iossegurança; contro la r esto que de 
ma te riais: atender e orienta r u s uários: ma nter sigil o e ê tica prolissiona L executar outras at ivid ades corre latas com pativcis com sua form ação técnico. 

Desempe nhar at iv idades técn icas de e n fermage m em hospita is, unidades bás icas de saúde e d emais estabe lecimentos, un idades móveis e domicíl ios; 
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CARGO 

T ~cnicu c n1 En fe rn1agc m 
l'lnntonis tn 

ATRIBUIÇÕES 

in tegrar a equipe de saúde da fam ília ; rea li zar visitns domic iliares; presta r assislência a pac ie ntes sob s upervisão de enferm e iro; ass is ti r o en fe rmeiro no 
plunejarne n to, prograrnação, o rien tação e supervisão das a ti vidades d e assistên cia d e cn fc n nagem ; prestar c u idados d iretos de e n ferm agem ; p a rti c ipar dns 
ações d e prevenção e contro le de doenças tra n sm iss íveis e dos p rogra m as d e ass istê nc ia integra l à saúde ; execu tar tratam entos prescritos o u de ro tina; 
executa r o utrns ativ idad es com pativeis com ns atribuições do ca rgo. 

Desempenh ar a t ividades técni cas de enformagem em h ospita is, u n idades básicas de saúde e demais estabe lecime ntos, unidad es m óveis e d o m ic il ias; 
integrar .i. equi pe d e saúde d a familia; prestar ass is tê nc ia a pac ien tes sob su pervisao d e e n fenrn:, iro; assistir o e nferme iro n o planejam e n to e n a s uperv is!.\o 
das ~liv idadcs de ass is lê nci~, de cnfcn nagcrn; prestar cuic.hidus diretos de c n fcn11agcm ; part ic,;ip~ar das .-t(.,:Õi;s d e p rcvcnç.:iu e c.;on tro lc de docnc11:as 
trn.ns m i~s iveis; exccu t.nr t rotam e ntos prescri tús ou d e ro t ina; atua r e m regime de plonti:io, con fo rme escalo es tobe lecido, ossegurnndo o cont inui dade do 
assis tência, o regis tro dos a tendimentos. a o rgan ização d o ambiente e o c umprimento dos p roroco los de segurança, biossegu ra nça e assistê 11c ia de 
enfermagem ; executar o ul rns ativ idades compatíveis com as a t:r ib uições do cargo. 

-->--

Técnico em 
Enforrna~~m /SAMU 

T~cnico cm Formócin 

Técnico cm Snl1dc Bucal - TSB 

Tcrapc utn Ocupacion~,I 

Pres ta r a tencl imentu de c n fennagem pré-hospi t<1h1r às vi ti mas em sit uações de urgênc ia e emergência ; executar p roced imentos técn icos con forme pro toco los 
e sob supervisão d o e nfe rmeiro o u méd ico; realizar ava liação ini c ia l. m on itorização d e sinais vi ta is e evolução do pac ie nte; adm in ist rnr m ed icações 
confom1e prescrição e protocolos; rea lizar c ura tivos. oxigcno terap ia , aspiração de v ias aéreas e im o bilizações; atuar de forma in tegrad a com a equipe 
(enfonneiro , mêd icu e c..:undu lo r soc;orris t~) e seguir ~s or ien ll:lc._:õcs d o mêd ic..:o regul l:ldor: l:l ux il i;,a r m, rem oção. cstabili:ta\:ão e lnmsporte do p l:leier11 e ; ut ili~ ,r 
E Pls e cumpr ir normns de biossegu ro. nçn; con ferir, prepn ro.r e o rgan izar m a.teriais, m edico.m e ntos e equ ipnm entos d o n m bul õ.ncia; rea li7..n r registros de 
en fenn;igem e fic has de a tend imento ; cumprir os protocolos d o SAtvru e d o M in istério d ~1 S;.1ú <.le.; par tic ipa r d e trein;.1mentos e capac it;.wôes. 

Auxil iar o farmacêu tico responsável nas a tiv idades de assistência fom1acêutica; real izar recebim ento, con ferênc ia, annazenam ento e organ ização de 
med icamen tos e in sumos; au x iliar n a d ispensação de medicam e ntos aos u s uá r ios do SUS, con form e no m1as técnicas; o ri e ntar os usuários q uan to ao uso e à 
conservaç.ao dos m edicam entos, con form e orientação do form acl!u t ico : realizar contro le de estoqu e, va lidade, e n trada e salda; a lim entar s iste m as 
i11 furrrn11iz~11Jus; o rganizar a fo rnuic ia 1n un ic ip~1l e l:I ccnt n:a l d e abas teeirncnlo ; idc nliíicar rnc dic;a rnc n tos vcnd d os o u impróprio ·; a u xi li ar no c..:o nlro le d e 
medicamentos s uje itos a controle especial; apoiar cnmpnnh ns e programas de saúde p úblico; ze la r pelo.s condições de armazenamento; e laborar regist ros e 
re la tó rios; cumprir norm as d e vigilân c ia sani tária; execu tar o ut ras a ti v idades correlatas compatfveis com su a fo rmação técnica. 

Part ic ipar das ações de prom oção, prevenção e educação cm saúde bucal; au xi liar o cinirg ião-dentista no a te nd imen to odonto lógico; rea lizar acolh im ento e 
or ie n tação dos usuários; p rcpamr o pac ie nte para aten di me n to; instru m e ntar e au x ili a r o c inirg ião-dcn Lista duran te os proccclimen Los c lín icos; executa r 
a ti vi d ades de h igiene bucal su pe1visionad a e ações educativas; rea lizar p1·oced imentos preventivos penni tidos pela legis lação profiss io n a l (Lei nº 
11 .889/2008). sob superv isão d o ci nirgião-dcnt ista ; p rocessa r fil mes rnd iográficos qua ndo h o u ver estrutu ra ; rea li za r limpeza , assepsi<1 , desi n fecção e 
cslc ril iznçiio d os inst.n1mentos ; con lro lnr cslnque de mnlcrinis ; rcgis l rnr inlhrmnçt)es e nlimcntnr s istcmns de in fhrmnçiio; pn rt ic ipnr de cump a nhns e 
lcvnntnmentos e p idemio lógicos: zelar p e ln conservação dos equ ipamentos e pelos n o m 1ns de biossegurnnça; execu tor o ut ras o ti vi d ndes correlatos 
comp:.-Híveis com sua formação lécnic;.-1 e legis laçào p rofission..-11. 

Rea l izar ava liação, d iagnóstico terapêutico ocu pacional , acompanhamento e in te rvenção jun to aos usuários d os serviços de saúde, ass istên c ia social e 
educação; e labora r p lanos tcrapêulicos ind ivid uais e colet ivos voltad os ao desenvolvim e nto da au lo nom ia . independência e inclustlo socia l; atend e r 
crian ças, adolescentes, ad ul tos, idosos e pessoas com deficiên c ia; desen volver ações d e est im u lação precoce. reabili tação fu ncional e read aptação das 
capacidades; at uar j un to às equ ipes mult ip ro fi ssiona is; desen volver ações de incl usão escolar e socia l ; o rientar quan to ao uso d e tecno logias ass is ti vas , 
órteses e recu rsos; 1·eal izar a tendimentos ind iv idua is e e m grupo e visitas dom iciliares; e labora r re la tórios e pareceres técnicos; partic ipar da e la boração de 
programas e polit ic-as públicas; ze la r pelo cump r im e nto das no n11as técn ica s e é t icas d o conselho d e. c lasse; exec uta r outras atividades correlatas, observad a 
;,ajomada m âx ima de 30 hon1s: sem ~nais (Lei n º 8 .856/ 1()94). 
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ANEXO Ili - C A RGOS PREVISTOS PA RA O Co CURSO PÚBLICO U NIFICADO 

CARGO 
VAGAS AMPLA 

PCD 
CADASTRO CARGA 

IM EDIATAS CONCORRÊNCIA RESERVA HORÁRIA 

Agente Comunitário de Saúde - 2 2 Conforme edital Sim 40h ACS 

Assistente Social Conforme edi tal Sim 30h 

Técnico Administrativo do CRAS 2 2 Conforme edi tal Sim 40h 

Bibliotecário Conforme edi tal Sim 40h .. 
Bioquimico CR Sim 40h 

+ 

.. 

.. 

.. 

.. 
Educador Físico Conforme edi tal Sim 40h 

* 
+ .. 

Enfermeiro ESF 2 2 Conforme edital Sim 40h 
+ .. 

Enfermeiro (pl antonista) 3 3 Conforme edi tal Sim 40h 
+ .. 

Farmacêutico Conforme edi tal Sim 40h 
+ .. 

Fisioterapeuta 2 2 Conforme edi tal Sim 30h 
+ 

l T Conforme edi tal Sim Fonoaudiólogo 
+ 

Médico ESF CR Sim 

Médico Veterinário Conforme edital Sim 

Nutricionista CR Sim 

Odontólogo CR Sim 
+ 

Pedagogo(a) 2 2 Conforme edi tal Sim 
+ 

Professor de Informática Conforme edi tal Sim 
+ 

Aux iliar de Apoio Educacional e 
10 10 Conforme edital Sim Inclusão 

+ 
Psicólogo 3 3 Conforme edi tal Sim 

Psicopedagogo Conforme edital Sim 

Técnico Agropecuário Confo rme edi tal Sim 

Técnico Ambiental Conforme edi tal Sim 

Técnico cm Aná lises Clínicas Conforme edi tal Sim 

Técnico em Enfermagem 2 2 Conforme edital Sim 
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SÃO JOSÉ DO PEIXE 

CARGO 
VAGAS AMPLA 

PCD CADASTRO 
IMEDIATAS CONCORRÊ CIA RESERVA 

Técnico em Enfermagem Plantonista 2 2 Conforme edital Sim l 
Técnico em Enfermagem/SAMU CR t - - Sim --
Técnico em Farmácia 1 1 1 Conforme edital Sim 

Técnico em Saúde Bucal - TSB 1 
1 

1 Conforme edita l Sim 

Terapeuta Ocupacional 1 1 1 Conforme edital Sim 

30h 

40h 

30h 

40h 

40h 

20h 

20h 
t 

40h 

40h 

40h 

40h 

40h 

40h 

40h 

CARGA 
HORÁRIA 

40h 

40h 

40h 

40h 

30h 

VE CIMENTO (R$) 

3.242,00 

3.000,00 

1.621 ,00 

3.000,00 

3.000,00 

3.000,00 

3.000,00 ' 

3.000,00 ' 

3.000,00 

3.653,30 

4.650,00 

6.000,00 

4.500,00 

3.000,00 

3.000,00 

2.565,31 

2.565,31 

1.621 ,00 

3.000,00 

4.867,77 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

1.62 1,00 ' 

-

VENCIMENTO (RS) 

1.62 1,00 1 

1.621,00 1 

2.000,00 

2.000,00 

4.650,00 

Observações: (i) "CR" indica que o provimento inicial se dará exclusivamente por cadastro de reserva; (ii) a reserva de vagas às pessoas com deficiência observará o art. 10 desta Lei 
Complementar e será detalhada no edital; (iii) ' cargo abrangido pelo piso salarial nacional da enfermagem, quando presentes os requisitos legais e financeiros previstos na legislação federal ; (iv) 
o quadro de vagas imediatas será ajustado, antes da publicação do edi1al, ã efetiva ocupação do Quadro Pennanente (cargos providos e vagos), inclusive quanto aos cargos criados por esta Lei 
Complementar. 


